
Hoje , porém , invej o o s menino s obe -

diente s e  bons , observando-lhe s a  feli -

cidad e quand o dele s m e aproxim o na s 

hora s d e repous o e  oração . Vejo-o s sor -

ridente s e  venturosos , quand o passa m 

junt o d e mim , se m vaidad e o u afetação , 

e peç o a  Jesus , co m firmeza , m e anim e 

a se r trabalhado r e  perseverant e n o 

bem , a  fi m d e que , u m dia , poss a unir -

-me a  eles , no s grande s e  abençoado s 

serviço s d e elevaçã o espiritual . 

Tenh o aprendid o aqu i muita s liçõe s 

inesperadas . 

Jamai s pense i qu e um a crianç a 

preguiços a pudess e faze r tant o mal . 

Par a reconhece r isso , me u irmão , 

tenh o chorad o muito . 

Lembra-s e d e Bichaninho , o  gat o 

de don a Susana , qu e e u mate i a  pe -

drada s ? 

Oh!.. . com o m e cust a conta r tud o 

a você!.. . 

Aqui , na s aula s d o Parque , à  me -

did a qu e fu i recebend o o s ensino s d o 

noss o professo r d e obrigaçõe s huma -

nas , fu i recordand o minh a falt a mai s 

nitidamente . 0  conheciment o d e nó s 

mesmo s diant e d o Univers o e  d a Vida , 

ao qu e m e parece , acend e um a lu z mui -



to fort e na s zona s mai s intima s d e nos -

so ser . Co m ess a claridad e misteriosa , 

minha s recordaçõe s do s dia s qu e s e fo -

ram surge m completa s e  movimenta -

da s e m minh a imaginação . E T assi m 

que , penetrand o o  fund o d e mi m mes -

mo, rev i minh a vítima , ouvindo-lhe , d e 

novo , o s gemido s angustiosos . Inunda -

da pel a lu z d a verdadeir a compreensão , 

minh a visã o interio r permaneci a com o 

que alterada . Comece i a  ve r Bichani -

nho , e m tod a parte . Trazia- o comig o n o 

estud o e  n o recreio , n o serviç o e  n o des -

canso . 

Chego u u m moment o e m qu e nã o 

pud e mais . Grite i co m tod a força . Ped i 

socorr o a o professo r e  ao s colegas . Nos -

so instruto r falava , justament e ness e 

instante , sobr e o  amo r e  a  gratidã o qu e 

devemo s ao s animai s e , dentr o d e mi -

nha consciência , ness e minut o inesque -

cível , o s olho s aflito s d o gatinh o pare -

cia m procura r o s meus , suplicand o pie -

dade . 

Vencido , ajoelhei-m e e m pranto , 

confesse i minh a falt a grav e e m alt a vo z 

e suplique i a o orientado r da s liçõe s m e 

afastass e daquel e quadr o terrível . 

Voltaram-s e par a mi m o s compa -

nheiros , assustados , quand o caí , gri -

tando . 

O instrutor , todavia , sorriu , bené -

vol o com o sempre , aproximou-se , abra -

çando-m e paternalmente , e  exclamou : 

4 J á se i o  qu e lh e ocorre , me u fi -

lho ! tenh a calm a e  paciência . Voc ê est á 

melhorando , porqu e j á descobr e a s pró -

pria s falta s po r s i mesmo . 

Repare i qu e el e s e achav a igual -

ment e comovido . Mostrav a o s olho s ra -

so s cTáffua . 

Depoi s d e long a pausa , afagou-m e 

a cabeç a e  disse : 

4 Porqu e mato u ess e gat o traba -

lhado r e  inocente , se m necessidade ? A 

image m d a vítim a est á profundament e 

associad a à s sua s lembranças . 

Compreendend o qu e o  professo r 

enxergav a quant o s e achav a ocult o e m 

minha s recordações , abracei-m e a  el e 

e supliquei : 



4 Me u protetor , me u amigo , aju -

de-m e po r piedade ! 

Ouviu-m e co m emoçã o a  súplic a e 

compadeceu-s e efetivament e d e mim , 

porqu e impô s a s mão s acolhedora s so -

br e a  minh a cabeç a e  oro u co m senti -

ment o tã o sublime , e m favo r d e minh a 

tranquilidade , qu e sent i repentin a re -

novação . Aquela s mão s carinhosa s ir -

radiara m intens a lu z qu e m e penetro u 

tod o o  se r e  aquel e banh o d e energia s 

novas , aliad o a o alívi o d a confissã o 

diant e d e todos , apaziguou-m e o  es -

pírito . 

Terminad a a  prece , recompu s a  fi -

sionomia , pedind o a o professo r m e en -

sinass e o  melho r recurs o d e resgata r o 

err o cometid o po r mi m noutr o tempo . 

Recomendou-me , então , e m prele -

çã o qu e serviss e a  todo s o s aluno s d a 

classe , a  aproveita r o  ensin o e  a  expe -

riência , dispensand o o  possíve l carinh o 

ao s animais , qu e sã o igualment e cria -

tura s d e Deu s e m march a progressiv a 

par a o  aperfeiçoamento , com o todo s 

nós , e  exortou-m e a  renova r a s recor -

daçõe s daquel a hora , co m oraçõe s fer -

vorosa s e  sincero s propósito s d e nunc a 

mai s destrui r a  vid a do s sere s frágei s 

e inofensivo s d a Criaçã o Divina . 

Em seguida , comento u a s conse -

quência s desastrosa s d e nosso s gesto s 


